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RESUMO 

 

Este artigo apresenta a aplicação da Curva ABC na gestão de estoques de chapas de aço em 

uma fabricante de implementos rodoviários localizada no interior de São Paulo. O objetivo 

principal foi identificar os itens mais significativos em termos de custo e consumo, além de 

calcular o estoque de segurança e o ponto de reposição para esses materiais. Os resultados 

demonstraram que uma pequena quantidade de materiais é responsável pela maior parte dos 

custos, permitindo que a empresa priorize seus esforços na gestão desses itens. A 

implementação da Curva ABC, juntamente com os cálculos de estoque de segurança e ponto 

de reposição, contribuiu para uma melhor organização e eficiência operacional, reduzindo o 

risco de interrupções no processo produtivo. Este estudo destaca a importância de uma gestão 

eficaz de estoques e sugere que análises semelhantes sejam realizadas em outros grupos de 

materiais para aprimorar ainda mais a eficiência e competitividade da empresa. 

 

Palavras-chave: Gestão de Estoques. Curva ABC. Estoque de Segurança.  

 

 

ABSTRACT 

 

This article presents the application of the ABC Curve in the inventory management of steel 

plates in a manufacturer of road implements located in the interior of São Paulo. The main 

objective was to identify the most significant items in terms of cost and consumption, as well 

as to calculate the safety stock and replenishment point for these materials. The results showed 

that a small amount of materials is responsible for most of the costs, allowing the company to 

prioritize its efforts in the management of these items. The implementation of the ABC Curve, 

together with the calculations of safety stock and replacement point, contributed to a better 

organization and operational efficiency, reducing the risk of interruptions in the production 

process. This study highlights the importance of effective inventory management and suggests 

that similar analyses be carried out on other material groups to further enhance the company's 

efficiency and competitiveness. 

 

Keywords: Inventory Management. ABC Curve. Safety Stock.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Atualmente as organizações operam em um contexto de intensa concorrência. Nesse 

cenário, os estoques desempenham uma função vital, pois podem representar uma parte 

considerável dos recursos financeiros de uma empresa. Com um controle adequado, é possível 

oferecer preços competitivos, atender rapidamente às demandas, garantir um giro eficiente dos 

estoques, manter a qualidade dos produtos ou serviços e, assim, aumentar a competitividade no 

mercado (Cavalcante et al., 2019). 

Segundo Martins e Laugeni (2015), a gestão de estoques impacta diretamente os lucros 

da empresa e, por consequência, a qualidade dos produtos oferecidos. Por isso, é fundamental 

que a gestão de estoques se aproxime do modelo just in time (JIT), que defende a redução do 

estoque ao mínimo e a plena satisfação do cliente. O objetivo central do gerenciamento de 

estoques deve ser garantir a máxima satisfação dos clientes, sempre oferecendo produtos de alta 

qualidade a custos reduzidos. 

Na indústria, os principais desafios relacionados ao estoque estão associados à gestão. 

Portanto, a gestão eficiente desses ativos deve considerar quantidades mínimas de estoque a 

serem mantidas e melhores práticas de armazenagem. Para Fernandes e Filho (2010) o controle 

de estoques envolve tomar decisões baseadas em informações sobre o que, quando e quanto 

estocar, além de monitorar e atualizar os dados sobre os níveis de estoque, tornando 

imprescindível o uso de ferramentas adequadas para a gestão de estoques. 

Uma das ferramentas utilizadas na gestão de estoque é a Curva ABC, que categoriza os 

produtos em três níveis, cada um com um grau de importância distinto. Esse método ajuda a 

identificar quais itens devem ser priorizados na gestão do estoque, considerando que os 

produtos têm padrões de demanda variados. Com essa abordagem, é possível identificar os 

produtos que têm maior rotatividade em um determinado período e alocar os recursos de 

maneira mais eficiente, evitando custos desnecessários (Jemelka et al., 2017). 

Justifica-se a realização deste estudo pela necessidade de otimizar a gestão de estoques 

na empresa fabricante de implementos rodoviários. A classificação das chapas de aço através 

da Curva ABC permitirá à organização entender melhor a importância relativa de cada item no 

seu estoque, possibilitando uma alocação mais eficiente dos recursos e, consequentemente, uma 

melhoria na produtividade e na satisfação do cliente. 
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O objetivo deste estudo é classificar as chapas de aço utilizadas em uma empresa 

fabricante de implementos rodoviários situada no interior de São Paulo e sugerir possíveis 

melhorias para a gestão de estoque, através da utilização da Curva ABC.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

2.1.  Gestão de Estoque 

 

De acordo com Silva (2019), o estoque é compreendido como todos os itens que devem 

ser armazenados em locais específicos dentro de uma organização, a fim de apoiar a agilidade 

e a eficiência na fabricação dos produtos da empresa. 

Segundo Ballou (2001), há duas principais razões para manter estoques: (i) a melhoria 

do atendimento ao cliente, pois os estoques atendem prontamente às demandas imediatas, 

aumentando a probabilidade de manter e até aumentar as vendas quando a empresa tem um 

bom nível de disponibilidade próxima ao cliente; e (ii) a redução de custos, uma vez que a 

manutenção de estoques pode proporcionar diversas oportunidades para diminuir despesas. 

Conforme Viriato et al. (2021), a gestão de estoques oferece diversas vantagens, 

incluindo: assegurar a reposição adequada de materiais, prevenir desperdícios, negociar 

condições de preço mais favoráveis e evitar tanto a falta quanto o excesso de produtos. Um 

planejamento eficiente de estoques permite que a empresa mantenha a menor quantidade 

possível de materiais armazenados, garantindo que não haja escassez de matérias-primas ou 

produtos acabados para atender à demanda do mercado. 

Segundo Martins (2011), a falta de uma gestão adequada de estoques pode afetar de 

maneira significativa os resultados de uma empresa. A escassez de produtos pode resultar em 

perda de vendas, pois os clientes podem não encontrar o que desejam e buscar alternativas em 

outros lugares. Por outro lado, o acúmulo excessivo de estoque pode comprometer o capital de 

giro, uma vez que a empresa precisa financiar a aquisição e o armazenamento desses itens.  

Portanto, é essencial que as empresas realizem uma gestão eficiente de seus estoques, 

aplicando técnicas como estoque de segurança, ponto de reposição e classificação ABC. Essas 

práticas ajudam a assegurar que mantenham níveis adequados de estoque para atender à 

demanda dos clientes, evitando prejuízos financeiros. 

 

2.2. Estoque de Segurança 

 

Para garantir um atendimento satisfatório ao cliente, uma das estratégias na gestão de 

estoques é a utilização de um estoque de segurança, que consiste em uma quantidade extra de 
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estoque mantido para proteger a empresa contra incertezas na demanda ou atrasos nas entregas 

dos fornecedores. O tamanho desse estoque é determinado com base na variabilidade do 

consumo e no tempo de entrega.  

Segundo Ballou (2001), as incertezas nas taxas de demanda e nos prazos de 

reabastecimento dos fornecedores justificam a necessidade de estoques de segurança. Embora 

o estoque de segurança implique custos, ele deve ser mantido no nível mínimo necessário para 

atender ao padrão de serviço estabelecido. Uma recomendação é calcular esse nível de 

atendimento com base na expectativa de que não ocorram faltas de produtos. 

Para Martins (2009), embora manter um estoque de segurança possa elevar os custos de 

armazenamento, essa prática é fundamental para evitar perdas de vendas e garantir a satisfação 

do cliente em caso de falta de produtos. 

A Equação 1 representa a fórmula utilizada para o cálculo do estoque de segurança, 

onde CM representa o consumo médio diário e LT o lead time de reposição do material.  

Estoque de Segurança = CM x LT     (1) 

 

2.3. Ponto de Reposição 

 

O ponto de reposição é o nível de estoque em que um novo pedido deve ser realizado 

para evitar a falta de produtos. Esse valor é determinado com base na taxa de consumo dos 

itens, no tempo de reabastecimento e na variabilidade da demanda. Ao atingir o ponto de 

reposição, a empresa deve acionar o fornecedor para garantir que novos produtos sejam 

entregues antes que o estoque se esgote, assegurando, assim, a continuidade das operações e o 

atendimento às demandas dos clientes (Ballou, 2001). 

Ao estabelecer um ponto de reposição, a empresa pode agir proativamente, realizando 

pedidos antes que o estoque atinja níveis críticos. Isso minimiza o risco de rupturas, que podem 

resultar em perda de vendas e insatisfação do cliente. 

A Equação 2 representa a fórmula utilizada para o cálculo do ponto de reposição, onde 

d é a demanda média diária, LT é o lead time de entrega em dias e ES o estoque de segurança. 

Ponto de Reposição = (d x LT) + ES       (2) 

 

2.4. Curva ABC 
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De acordo com Ballou (2001), a classificação ABC indica que 20% dos produtos são 

responsáveis por 80% das vendas, ou seja, poucos itens têm um impacto financeiro significativo 

para a empresa. Essa ferramenta é utilizada para classificar os produtos em estoque com base 

em sua importância em relação à movimentação de vendas. Com essa análise, é possível 

identificar quais produtos requerem mais atenção no armazenamento, permitindo que as 

estratégias e recursos sejam direcionados a esses itens prioritários. 

Segundo Pozo (2014), a curva ABC possibilita uma tomada de decisão ágil e gera um 

impacto positivo significativo nos resultados da empresa. O nome "curva ABC" se deve à sua 

divisão em três categorias distintas. (Figura 1). 

Figura 1: Gráfico da Curva ABC 

 
Fonte: Bianchini (2022) 

De acordo com Pozo (2014), os materiais são classificados da seguinte forma:  

● Classe A: Esta categoria inclui os itens mais importantes, que devem receber atenção 

prioritária na análise. Em média, esses elementos representam cerca de 80% do valor monetário 

total, mas correspondem a no máximo 20% do total de itens. 

● Classe B: Os produtos da categoria B são intermediários e devem ser processados logo 

após os da classe A. Esses itens representam, em média, 15% do valor monetário total e podem 

chegar a até 30% do total de produtos. 

● Classe C: Por fim, a categoria C abrange itens menores em valor, mas numerosos em 

quantidade, que devem ser analisados após os itens das categorias anteriores. Esses itens 

correspondem a 5% do valor monetário total e podem ultrapassar 50% do total de itens. 

Conforme Lustosa et al. (2008), a classificação ABC aplicada à gestão de estoques 

permite focar os esforços nos itens mais críticos (Classe A), aplicar um controle menos rigoroso 

aos itens intermediários (Classe B) e, por fim, gerenciar com menor atenção os itens de menor 
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relevância (Classe C). Essa ferramenta pode contribuir para várias melhorias, como a redução 

de custos relacionados à estocagem, otimização do espaço disponível e eficiência logística, 

além de aprimorar os níveis de serviço oferecidos. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

3.1. Caracterização da pesquisa 

 

A pesquisa foi conduzida em uma grande fabricante de implementos rodoviários 

localizada no interior de São Paulo. Com 75 anos de atuação, a empresa se destaca como uma 

das maiores fabricantes de reboques e semirreboques da América Latina, possuindo 8 unidades 

de produção no Brasil. A unidade analisada neste estudo abrange uma área fabril de 25 mil m², 

distribuídos em 5 linhas de produção. O foco da pesquisa foi a área de logística, com especial 

atenção ao estoque de chapas de aço, que representa uma parte significativa do valor total dos 

estoques da empresa.  

Este trabalho é classificado como um estudo de caso, visto que emprega procedimentos 

específicos para a coleta e análise de dados. Quanto à abordagem metodológica, o estudo utiliza 

tanto a perspectiva qualitativa quanto a quantitativa, visando proporcionar uma análise 

abrangente e precisa dos dados obtidos.  

No que diz respeito a natureza da pesquisa, este estudo é caracterizado como pesquisa 

aplicada, o que implica que seus resultados serão utilizados para abordar questões práticas do 

dia a dia no campo em questão. Por fim, os objetivos deste trabalho são exploratórios, com a 

finalidade de compreender e descrever aspectos específicos do fenômeno investigado, 

permitindo assim a formulação de hipóteses e a orientação de pesquisas futuras. 

 

3.2. Procedimentos operacionais 

 

Durante os sete meses de execução, janeiro a julho de 2024, o desenvolvimento do 

trabalho dividiu-se em seis etapas: 

● Revisão bibliográfica: Após selecionado o tema de estudo, iniciou-se a revisão 

bibliográfica na qual foram abordados os tópicos de Gestão de Estoques, Estoque de Segurança, 

Ponto de Reposição e Curva ABC; 

● Definição da família de materiais: Foi definida a família de chapas de aço para a 

aplicação desse estudo, uma vez que representa um alto valor de investimento em estoque e 

requer um grande espaço físico para armazenamento; 
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● Coleta de dados: Foram coletados dados sobre o consumo de cada modelo de chapa de 

aço durante o período de janeiro a junho de 2024, incluindo o valor por quilo e o estoque atual 

de todos os itens; 

● Classificação ABC: Com os dados em mãos, foi realizada a organização em ordem 

decrescente de acordo com o valor médio de consumo. Em seguida, calculou-se o valor total de 

todos os itens, assim como as porcentagens individuais e acumuladas. Por fim, os itens foram 

classificados nas Classes A, B e C; 

● Cálculo do estoque de segurança: Realizou-se o cálculo do estoque de segurança de cada 

modelo de material através da fórmula apresentada na Equação 1. 

● Cálculo do ponto de reposição: O cálculo do ponto de reposição de cada modelo de 

material foi realizado com base na fórmula apresentada na Equação 2.  

Após a conclusão das etapas mencionadas, os dados obtidos foram inseridos no sistema 

ERP da empresa. Essa ação tem como objetivo otimizar a gestão dos estoques, proporcionando 

um controle mais eficaz dos níveis dos materiais dessa família. Além disso, essa abordagem 

favorece a tomada de decisões mais informadas e estratégicas na administração dos estoques, 

possibilitando uma resposta mais ágil às demandas do mercado e à minimização de custos 

associados ao armazenamento e à reposição dos materiais. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1. Apresentação da empresa e do processo produtivo de peças 

 

A empresa em foco neste estudo é uma fabricante brasileira de implementos rodoviários, 

com 75 anos de experiência no mercado e reconhecida como uma das maiores da América 

Latina. Possui 8 unidades fabris no Brasil, sendo a escolhida para este trabalho localizada no 

interior do estado de São Paulo. Essa unidade conta com 5 linhas de produção e cerca de 620 

funcionários ativos. 

Um dos principais desafios enfrentados pela organização é o alto volume de estoque de 

materiais diretos armazenados, o que resulta em uma significativa ocupação de espaço físico e 

um alto investimento monetário. A família de materiais selecionada para o desenvolvimento do 

trabalho é a de chapas de aço, dada sua expressiva contribuição para o valor total do estoque. 

Atualmente, a empresa dispõe de 32 códigos diferentes de chapas de aço, utilizados na 

estamparia para a fabricação de peças que atendem à demanda interna. Esses materiais são 

armazenados em um depósito externo e são reabastecidos diariamente. 
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A estamparia opera com um total de 12 equipamentos, sendo 5 máquinas de corte a 

laser, 1 plasma, 3 dobradeiras, 2 serras e 1 perfiladeira, funcionando de segunda a sexta-feira 

em três turnos, totalizando 120 horas semanais de produção. 

O fornecimento das chapas de aço é realizado pela matriz da organização, situada em 

Caxias do Sul. Atualmente, o lead-time para o fornecimento dessas chapas é de 6 dias úteis, 

sendo distribuído da seguinte forma: 1 dia para desbobinamento e corte, 1 dia para separação e 

carregamento da carga, 3 dias de transporte e 1 dia para descarregamento e armazenamento. 

 

4.2. Coleta de dados e classificação da Curva ABC  

 

Realizou-se uma coleta de dados através do sistema ERP da empresa, que abrangeu o 

consumo dos 32 códigos de chapas de aço utilizados pela organização entre janeiro e julho de 

2024. Com as informações coletadas, os materiais foram organizados em ordem decrescente 

com base no valor médio de consumo durante o período analisado, incluindo as porcentagens 

individuais e acumuladas. Por fim, os materiais foram classificados como A, B ou C para a 

elaboração da curva, conforme mostrado na Tabela 1. 
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Tabela 1: Consumo de chapas de aço de janeiro a julho de 2024 

 
Fonte: Próprio autor (2024) 

Conforme apresentado na Tabela 1, o custo total de consumo das chapas de aço entre 

janeiro e julho de 2024 foi de R$ 40.995.849,24, resultante do consumo total de 7.921.720,35 

kg de chapas, o que representa um custo mensal aproximado de R$ 6.832.641,54. 

Dos 32 códigos de chapas de aço, 6 foram classificados como Item A, correspondendo 

a 18,75% do total de itens e a 70,30% do custo total do semestre analisado. A Classe B incluiu 

9 materiais, representando 28,13% do total de itens e equivalendo a 24,73% do custo total. Por 

último, a Classe C foi composta por 17 itens, que correspondem a 53,13% dos materiais e 4,97% 

do custo. 

A Figura 2 exibe o gráfico da Curva ABC, elaborado com base nos dados da Tabela 1. 

No eixo horizontal estão os materiais estocados para uso no setor da estamparia, totalizando 32 

itens, enquanto no eixo vertical está representado o valor de consumo do estoque. 
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Figura 2: Curva ABC do consumo de chapas de aço 

 
Fonte: Próprio autor (2024) 

Ao analisar o gráfico da Figura 2, é possível notar uma área com uma curva de 

crescimento acentuado, correspondente aos produtos classificados como A (materiais 1 a 5). 

Em seguida, a curva se torna mais estável, representando os produtos da Classe B (materiais 6 

a 15). Por último, os itens da Classe C (materiais 16 a 32) apresentam a maior quantidade, mas 

com um giro de estoque reduzido, caracterizando-se como componentes de baixo valor e, 

portanto, com pouco impacto no custo total do estoque. Assim, fica claro que apenas alguns 

materiais são responsáveis pela maior parte do custo total do consumo de chapas. 

Portanto, é essencial que os esforços para controlar e armazenar os itens da Classe A 

sejam mais intensos em comparação aos destinados aos itens da Classe B e, especialmente, da 

Classe C. 

 

4.3. Cálculo do Estoque de Segurança e Ponto de Reposição  

 

Nesta etapa, foram calculados o Estoque de Segurança e o Ponto de Reposição para as 

chapas de aço, utilizando as Equações 1 e 2, respectivamente. 

Para determinar o Estoque de Segurança, a média do consumo diário foi obtida 

dividindo-se a média de consumo semestral pelos 123 dias úteis trabalhados durante esse 

período. Esse valor foi multiplicado pelo lead time de reposição atual, resultando no estoque de 

segurança necessário. 

Para calcular o Ponto de Reposição, coletou-se a demanda média diária projetada para 

os próximos 3 meses por meio do sistema ERP da empresa. Esse número foi multiplicado pelo 

lead time de reposição e somado ao estoque de segurança calculado anteriormente. 
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Os resultados obtidos estão demonstrados na Tabela 2.  

Tabela 2: Estoque de Segurança e Ponto de Reposição das chapas de aço 

 

Fonte: Próprio autor (2024) 

 Após a obtenção dos dados apresentados na Tabela 2, os resultados foram inseridos no 

sistema ERP da empresa para aprimorar o controle de estoque dos materiais mencionados. Essa 

ação visa não apenas minimizar a probabilidade de interrupções no processo produtivo devido 

à falta de chapas, mas também otimizar a gestão de inventário, permitindo uma visualização 

mais clara dos níveis de estoque e facilitando a tomada de decisões.  

Com o sistema atualizado, a empresa responde mais rapidamente às variações de 

demanda, garantindo um fluxo contínuo de produção e melhorando a eficiência operacional. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considerasse que o tema é de extrema relevância para o ambiente industrial, pois 

demonstra como uma abordagem metódica pode trazer benefícios significativos para a 

eficiência e a lucratividade de uma empresa. A compreensão das dinâmicas do estoque e sua 

influência nos resultados nos permite perceber a complexidade envolvida na administração dos 

recursos, além de reforçar a importância de decisões baseadas em dados concretos. 
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O presente trabalho teve como objetivo aplicar a Curva ABC no estoque de chapas de 

aço de uma fabricante de implementos rodoviários localizada no interior de São Paulo, além de 

calcular o estoque de segurança e o ponto de reposição para esses materiais. Conclui-se que o 

objetivo foi alcançado, visto que a aplicação da Curva ABC permitiu uma classificação eficaz 

dos itens em estoque, facilitando a priorização e o controle dos materiais mais impactantes nos 

custos da empresa. Além disso, a análise dos níveis de estoque de segurança e do ponto de 

reposição trouxe uma base sólida para otimizar a gestão do estoque, minimizando riscos e 

melhorando a capacidade de resposta às demandas do mercado. 

A análise da Curva ABC revelou que 18,75% das chapas de aço foram classificadas 

como Classe A, visto que representam 70,30% do custo total. Os itens da Classe B 

correspondem a 28,13% dos materiais e 24,73% do custo, enquanto a Classe C é composta por 

53,13% dos materiais, mas apenas 4,97% do custo. Através da classificação dos itens foi 

possível identificar que uma pequena fração dos materiais é responsável por uma grande parte 

do custo total. Essa informação é fundamental para direcionar os esforços da empresa no 

controle e na priorização dos materiais que mais impactam o desempenho financeiro. 

Além disso, os cálculos do estoque de segurança e do ponto de reposição 

proporcionaram uma visão clara sobre a necessidade de manter níveis adequados de estoque, 

reduzindo assim o risco de interrupções no processo produtivo. Os resultados obtidos não 

apenas contribuem para uma melhor disposição dos materiais, mas também promovem a 

eficiência operacional, resultando em uma resposta mais ágil às demandas do mercado e na 

melhoria da qualidade do serviço ao cliente. 

Portanto, o estudo reforça a importância da gestão estratégica de estoques, evidenciando 

que ferramentas como a Curva ABC são essenciais para o sucesso e a competitividade das 

organizações. Para futuras pesquisas, recomenda-se explorar a aplicação dessa metodologia em 

outros grupos de materiais, o que pode enriquecer ainda mais o conhecimento sobre o tema e 

potencializar os resultados nas diversas áreas da empresa. 
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